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Por Vilmar Prata, 

Doutorando em Filosofia / UFS 

 

Apresentamos o resultado do nosso primeiro GT EPICTETO/ANPOF, realizado 

em dezembro de 2020, que reuniu conferências de professores renomados no cenário 

nacional e internacional, cujo foco temático estava voltado para pesquisas pautadas a 

partir da filosofia antiga, com atenção maior ao pensamento helenístico e estoico, além 

de apresentações de pesquisadores com trabalhos que se encontravam em andamento. O 

objetivo foi compartilhar ideias sobre os assuntos tratados, receber e dar sugestões de 

forma amistosa e acolhedora, viabilizando ambiente propício para reflexões frutíferas e 

frescor no pensamento contemporâneo, voltado para assuntos cunhados por filósofos da 

antiguidade. 

Faz-se necessário ressaltar que 2020 foi para todo mundo um ano atípico. A 

pandemia que se iniciou logo no início do período letivo obrigou a comunidade 

acadêmica a repensar seus métodos de ensino, bem como tomar novos rumos nos 

estudos, eventos e pesquisas, fazendo com que o trabalho árduo dos professores e 

pesquisadores fosse realizado de suas respectivas casas de forma virtual, além, claro, do 

cenário político caótico e assustador no qual o país se encontrava. Esse foi um grande 

desafio que limitou os ambientes, as relações e, de certo modo, os resultados, uma vez 

que uma situação inusitada e complexa como uma pandemia gera dentre tantos 

sentimentos negativos o medo, a insegurança, o desânimo e a sensação de 

vulnerabilidade, exigindo de cada indivíduo um esforço ainda maior de superação no 

que tange às questões pessoais e profissionais. 

O esforço coletivo de todos os membros do grupo de pesquisa Viva Vox/Pórtico 

de Epicteto, assim como dos convidados que participaram do evento, resultou nesse 

dossiê que traz assuntos de suma importância sobre o pensamento filosófico atual, 
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lançando um olhar reflexivo para os problemas da atualidade a partir dos antigos, com 

ênfase no estoicismo. A relevância dessa corrente filosófica atravessou séculos e nos 

chega hoje com potência renovada, para nos auxiliar no desafio de pensar a filosofia 

para além dos muros da academia, se respaldando pelo zelo em não se perder em clichês 

de autoajuda como receitas prontas de felicidade e cura para todos os males da 

humanidade, preservando o sentido original da stoá. 

Dentre os trabalhos apresentados neste dossiê podemos acessar textos que 

problematizam questões relacionadas a Marco Aurélio e Ariston a respeito de um 

registro estoico-cínico de um príncipe, aos exercícios spirituais e o estoicismo à luz de 

Pierre Hadot, às reflexões ético-musicais em Diógenes da Babilônia, à confissão em 

Michel Foucault no que diz respeito às raízes inquisitoriais da justiça contemporânea, 

incluindo problematizações que giram em torno da técnica argumentativa no prisma da 

sustentabilidade, da natureza complexa da cosmologia metafísica de Plotino e uma 

tradução de Epictetus, discourses 3.12. 

 Por fim, agradecemos às autoras e aos autores que participaram desse dossiê 

com suas pesquisas e questões investigativas, propondo novas vias para se pensar e 

acrescentar ao cenário filosófico problemas relevantes para nosso tempo. Também 

queremos destacar nosso compromisso social com a diversidade sexual e seu 

engajamento político na atual conjuntura em que vivemos, materializada na capa deste 

dossiê, arte do artista Jeff Araújo, que se dispôs com gentileza e dedicação a colaborar 

com seu trabalho e firmar nossas preocupações histórico-filosóficas com nosso presente. 

Reiteramos o compromisso político do grupo de pesquisa VIVAVOX/PÓRTICO DE 

EPICTETO com todas e todos em sua multiplicidade sexo-afetiva em uma rede plural 

de vozes insurgentes e na heterogeneidade dos modos de vida.  
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